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ABSTRACT 
NOTA SOBRE OS NOVOS CARVÕES 
METALÚRGICOS BRASILEIROS 
1. 
J.R. de Andrade Ramos* 
The Author presents some information on new mineral inve~ 
tigation carried out in ~he coastal area of the State of 
Rio Grande do Sul. Emphasis is given to the less ash con 
tent coaI beds, deposited in th~ Torres-Gravataí area, wi 
thin the Rio Boni-to Formation, of ?1iddle permian age. 
In Chico Loma and Santa Terezinh"l areas, 824 and 1.038 mil 
lion tons of coaI were estimated. In Chico Lomã seven 
coaI seams were identified. The Santa Terezinha beds, in 
the coastal plain, have shown better recovery,ae - metallur 
gical coaI, than the Santa Catarina coaI measures. Some 
comments are made on these beds 1 particulõ_rly in the loca 
lity of Arroio de Silva, where 10 arcas were prospected. 
Mineral technology, applied to these occurrences, is la-
cking and an effort must be done in arder to use these new 
discoveries in our iron reduction furnaces, since we are 
the 7th steel producer in the w0rld. 
The equation of these resources is suggested by creating 
twc complementary iron ~roducer poles, one in Tubarão,near 
Vitória, and the other in Osório, in the State of Rio 
Grande do Sul. 
lf economically feasible and if the conditions of utiliza 
tion of coaI and iron ore in these two centers of produc-
tion, are created, we could send hematite to the south 
and coaI to the north, extreme points of a shortsea rou-
te of one thousand miles. Ten million tons of raT- mate-
rial would be transported and two million tons of steel,a 
year, in each plant, could be expected. 
The first step would be the oppening of mines, able to p~ 
duce hundreds of million dollars of coaI, replacing the 
importation of arncrican ore, since we h"lve an estimated 
reserve of 3.5 billion tons of c oke producer coaI. 
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2. 
PESQUISAS NOVAS 
Acredito que a mais importante descoberta mineral brasi--
leira destas últimas décadas tenha sido a de carvão com teores de cinza 
de até 18,5%, o qual e classificado como "carvão metalúrgica". As pesqu! 
sas dessas ocorrências prosseguem, estendenno-se de Morungava até o lito-
ral gaúcho, em Santa Terezinha. 
A evolução dos investimentos n03 projetos de pesquisa pa-
ra carvao, nos quais se incluem os de carvão metalúrgico, receberam enor-
me impulso a partir de 1980, quando tais investigaçces passaram a contar 
com recúrsos do Programa d e Mobilização Energética, co Governo Federal. 
Os investimentos passaram ! cifra dos bilhões de cruzeiros e as reservás 
de carvão conhecidas cresceram mais de cinc~ vezes em uma década. Hoje; 
as reservas geológicas de carvã~, in situ, atualmente ccnhecidas em qua-
tro Estados do Brasil, são de 16.266 milhõ es de toneladas de carvão, onde 
13.895 milhões estão no Rio Grande do Sul r 2.280 milhões em Santa Catari-
na, 88 milhões no Paraná e apenas 3 milhões em são Paulo. 
O enorme incremento das reservas, ocorrido nos dois últi-
mos anos, leva-nos a concluir que se, antigamente, dizia-se que o Brasil 
nao tinha carvao, hoje deve-se dizer que o que não existe é tecnologia de 
aproveitamento de um bem mineral cujas reservas ~em a crescer, C0m a in 
tensificação das pesquisas. 
Grandes progressos têm sido obtidos no que se refere a 
pesquisa. A produção, entretanto, por enquanto, é apenas de cerca de 6 
milhões de toneladas por ano e, no momento, empreende-se um grande esfor 
ço para aumentá-la pâra 9 a 10 milhões de toneladas/ano, o que demandará 
recursos de grande vulto. Devido às necessidades da siderurgia, nossa im 
portação de carvao metalúrgico tem sido, nos últimos anos, da ordem de 
450 a 500 milhões de dólares. 
As jazidas e ocorrências de carvao mais imr,>ortantes do 
Brasil, todas distribuídas ao longo da borda oriental da Bacia Sedimentar 
do Paraná, são as de Candiota, são Sepé, Iruí, Leão-Butiá, Charqueadas, 
Morungava, Chico Lomã e Santa Terezinha , e sta no litoral gaúcho, além de 
jazidas no sul catarinense e em Figueira, no Paraná. 
A primeira jazida de carvão coqueificável, descoberta no 
Rio Grande do Sul, foi a de Morungava, com uma reserva estimada d~ 658 roi 
lhões de toneladas. Novas jazidas foram descobertas, sem características 
coqueificantes, ao ocidente de Morungava. 
A primeira jazida de carvão coqueificável, descoberta no 
Rio Grande do Sul, foi él, de Morungava, com uma, reserva estimada d~ 658 roi 
lhões de toneladas. Novas jazidas foram descobertas, sem características 
coqueificantes, ao ocidente de Morungava. 
As ocorrências de carvão, ac longo do baixo rio Jacuí,n~o 
sao rigorosamente con'tínuas. Essa descontinuidade, devida a altos estru-
turais, a falhamentos ou a adelgaçamento das camadas por mudanças de am-
bientes de sedimentação, imprime um caráter de alinh~mento dessas bacias 
carvoeiras, que se mostram como bacias isoladas de carvão, no que tange à 
viabilidade de sua explotação. 
3. 
OS CARVÕES DE- TORRES-GRAVATA! 
As maiores acumulações, assim como os carvoes de melhor 
qualidade, têm sido encontradas em paleo-depressões de origem tectônica, 
pequenos grabens resultantes de subsidênci~s contemporâneas à Formação 
Rio Bonito, de idade permiana média. 
Em 1979, com vista~ a descobrir e localizar novas jazidas 
de carvao coqu~ificável, na área éntrc Gravataí e Torres, ã semelhança óa 
jazida de Morungava, ao QCidertte, e das jazidas de Santa Terezinha, ao 
oriente, foi desenvolvidó um projeto de pesquis~ mineral de carvão, co-
brindo a ârêa de Torres a Gravataí, abtangendo Cerca de 4.000 quilômetros 
quadrados. 
Em 1980 este projeto fei desertvolviJo com recursos oriun-
dos do "programa de Mobilização Energética" 1 compreendendo a Desquisa de 
159 áreas, totalizando cerca de 264.00? hectares, agrupadas em três blo-
cos: Torres, Santa Terezinha e Chico Lomã. 
Os trabalhos realizado s nos blocos Chico Lomã e Santa Te-
rezinha permitiram estimar reservas geológicas, respectivamente, de 824 
milhões e 1.038 milhões de toneladas ue carvão, com características co-
queificantes. Em Chico Lomã foram identificadas 7 camadas de carvão, das 
quais duas destacam-se pela sua importância. A profundidade das princi-
pais camadas varia entre 150 metros, a sudeste, e 400 metros . a nordeste. 
A jazid~ de Santa Terezinha~ no litoral, situada no município de Osório, 
e constituída por vãrias camadas de carvão, das ~uais quatro destacam-se 
pela sua espessura e sua distribuição horizontal. Aí encontra-se uma ca-
mada que p::Jde ser con·siderada como uma das melhores do País. O rendimen-
to de carvão metal~rgico (com teor de cinzas de 18,5%), desta camada, e 
muito superior àquele obtido nas camadas tradicionalmente mineradas em 
Santa Catarina (camada Barro Branco). Pode-se obter, desta camada, 2.500 
quilogramas de carvão met~lúrgico por metro quadrado, CQntra no 
700 quilogramas da camada B~rro Branc0, em Santa Catarina. 
máximo 
As camadas de carvão c'Jqueificável encontram-se em profu!! 
didades que variam de 500 metros, n~s p roximidades de Osório, até 900 me-
tros em Capão da Canoa, próximo à Lagoa dos Quadros, na faixa litorãnea 
do Rio Grande do Sul. Tais profundidades, embora consideráveis, são ~n­
tretanto compensadas pela grande potencialidade da jazida e a excelente 
qualidade do carvão. 
Alªrn das sondagens perfuradas para o grande "Projeto Tor-
res-Gravatai", em torno de 50.000 metros, está sendo realizada, em cnrá--
ter pioneiro, a síslnica de alta resolução, com o objetivo de confirmar a 
continuidade das camadas e posicionar os principais falhamentos e corpos 
de diabásio existentes na área .. 
4. 
OS CARVOES DE SANTA CATARINA 
As camadas de carvão mais importantes de Santa Catarinã, 
s ob o ponto de vista econ5mico, pela sua possança e q ualidade , sao Ponte 
Alta e Bonito Superior. A grande p rofundidade em q ue S8 encontram tor-
n~m as condições de mineração e xtremamente difíceis. 
A sudeste da cidade de Ara ranguá, entre esta localidade e 
o balneário Arroio do Silva, jaz a ma i6~ i~ d u s cama d a s de carvão recente-
mente identificadas na bacia carbonífe ra de S3nt~ Catarina, sendo a cama-
da Barro Branco a de melhor qualidade, com e spessura acima de 1 metro e 
considerável distribuição horizontal, pod e ndd , :destaforma, suportar uma 
lavra econ5mica. Assim, foram delineadas na ârea de pesquisa duas conce~ 
trações de carvão, com cara cterísticas de unid ades mineiras: Arroio do 
Silva e Morro do s Conventos . 
No "Projeto Arroio óo Silva", constituído por 10 areas, 
totalizando 17.958 hectare s, a s quatro camadas de carvão (Barro Branco, 
A, Bonito Superior e Pré-Bonito Super ior) f o ram consideradas econômicas, 
possuindo urna r~serva total de 179 milhõe s de tonela das . As quatro cama-
das ocorrem num intervalo de 50 metro s a uma profundidade de 350 a 400 me 
tros. As camadas Barro Branco e Bonito Superior destacam-se pela razoa-
vel percentagem de carvão metalúrgico nelas contido . 
APROVEITru~ENTO: TECNOLOGIA MINERAL 
Nosso objetivo é ale rtar os técnicos, usuários de carvão 
metalúrgico, para as novas descobertã s no Rio Grande do Sul, as quais, ho . --
je, nas mãos da Companhia de Pesquisa de Recurso s Minerais CPRM, repre-
sentam três vezes mais do que as de Santa Cata rina . 
Precisa-se equa cionar a integração dessas jazidas, ainda 
em fase de pesquisa, à economia brasileira, para não sermos surpreendidos 
pela falta de atendimento de nossos supridores externos. 
o carvão brasileiro precisa de pesquisas tecno16gicas que 
o tirem desse conceito de que não se p resta ao uso metalúrgico. g eviden 
te que, como não há duas jazidas iguais, métodos e p rocessos de beneficia 
mento desenvo lvidos alhures não podem s e r aplicados integralmente aos no~ 
sos carvoes. são necessári~s adaptações ou , com frequência, o desenvol-
vimento de novas tecnologias específicas. 
Esse é o grande esforço que deve ser feito no setor carbo 
nífero nacional. A pesquisa geo16gica foi coroada de êxito: as reservas 
f oram cubadas e muitas já são suficie nte mente conhecida s e podem permitir 
a implantação de minas. A pesquisa tecno16gica é o e lo que ainda falta 
nessa corrente. t impr6prio d izer-~e ~ue os nossos carvões são de baixa 
qualidade: o correto é reconhe c e r-se qu e as tecnologias disponíveis nao 
lhes são aplicáveis. Não há, entretanto, q ua l quer motivo para crer q ue 
esse desafio seja intransponível. 
5. 
É para essa tarefa que esperamos contar com a colaboração 
dos homens que fazem o setor siderúrgico n a cio n a l, com grandes serviços 
já prestados ao Brasil e cujo apoio é impresci:i1c1ível pa.ra a solução do pro 
blema do abastecimento de carvão para os altos-fornos brasileiros. 
o 79 produto r de aço do mundo não pode ficar à mercê de 
um carva'J metalúr<Jico importado. 
TENTATIVA DE UM EQUACIONAMENTO 
o fato mais significativo dos esforço s de pesquisa de ja-
zidas carboníferas é, sem dúvida, ~ j a2 imento , à b e ira mar, de elevado 
percentual do acervo de combustível s ó lido do Brasil, incluindo depósitos 
de bons carvões coqueificáveis, ainda que p rofundos, como o de Santa Tere 
zinha e o de Capão da Canoa. 
Daqui para a frente, parece indicado concentrar esforços 
para, desde já, prepar::l.r o futuro aproveitamento nacional de carvão co-
queificável, tão bem situado, e assim r eQuzir a importação de similar es-
trangeir0, ao custo atual de raeio bilh~o de dólares por ano. 
Cabe, de imediato, um estudo e con5mico de alto nível, ca-
paz de delimitar a profundidade máxima de lav~a desse carvão. Também deve 
ser jefinida a capacidade IT.ínima de lavra econômica e os respectivos cus-
t o s prováveis, assim como os métodos de lavra aconselháveis. 
Co~o o carvão é Gondwânico (Formação Rio Bonito, do Per--
rniano Médio), cabe, de início, contratar pareceres sobre a viabilidade des 
ses depósitos de carvão e seus respectivos limites econômicos, por espe-
cialistas desse combustível, em terrenos de mesma idade da África do Sul, 
da índia e da Austrália, de modo a tirar partido da experiência alheia. 
Tais pareceres deverão procurar apontar os parâmetros que governem os li-
mites de aproveitamento do carvão e assegurar sucesso econômico à lavra, 
justificativo de boa -aplicação do pesado investimento a fazer-se. 
Geólogos e engenheiros de minas brasileiros deverão visi-
tar esses campos de carvão, no estrangeiro, par~ ccnhecer as atitudes 
dessas camadas e a tecnologia de aproveitamento empregada, específica pa-
ra cada tipo de material ou para cada conjunto de características. Conhe 
cendo os problemas, as Sol11ções e, sobre tudo , as pessoas que os enfrenta 
ram e os solucionaram, poderão o s n o sso s técnicos decidir com mais adequ~ 
çao as soluções a adotar. 
Estes estudos preliminares, bem COIT.O a ilustração de nos-
sos técnicos COill problema.s semelhantes em outras latitudes, emprestarão 
substância à futura abertura de uma mina! produzindo, digamos 15.000 tone 
ladas diárias de carvão coqueificáel. Esta produção seria capaz não so 
de dispensar a importação de redutor americano, como também de dar enorme 
impulso à exportação, objetivando a alienação de pães de gusa ou lingotes 
de aço. 
6 . 
Ficaria, assim, aberta a oportunidade para a criação futu 
ra de dois polos siderúrgicos complementares~ Tubarão, em Vitória, e Os5-
~io, no Rio Grande do Sul. Seriam; ainda, criadas as condições para a 
?lena utilização da conexão marítUa entre esses dois polos, com o trans--
?orte de carvão para o Norte e hematita para o Sul, pontos extremos de 
:urta rota marítima de 1.000 milhas de extensão. 
Realizado o projeto, caso economicamente viável, assistiE 
-se-a a movimentação de 10 milhões de toneladas d e insumo siderúrgico,por 
:mo, nos dois sentidos, de modo a alimentar, em cada extremo, urna 
siderúrgica para produzir 2 milhões de toneladas de aço por ano. 
usina 
Será, talvez, o aço mais barato do mercado, em condições 
~xcepcionais para a exportação de quase um bilhão de dólares, por ano, de 
i?rodutos para o Cone Sul, a África e até países desenvolvidos. 
Enquanto não se ins t a lam as futuras usinas siderúrgicas, 
:umpre, entretanto, abrir mina capa z de produzir centenas de milhões de 
1ólares de carvão por ano, deslocan~o o redutor americano do nosso merca-
10 e, assim, amealhando recursos para investimentos sucessivos. 
o Brasil possui 3,5 bilhões de toneladas de carvão co-
1ueificável. Resta equacionar seu aproveitamento, de maneira racicr.al e 
nacionalista. 
